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CIRCULAÇÃO EM: MONTE MOR, ELIAS FAUSTO, HORTOLÁNDIA, SUMARÉ E NOVA ODESSA

Em convenção partidária, o prefeito de
Monte Mor, Edivaldo Brischi, apresentou

Silvana Zanetti como sua vice
Em convenção partidária, coligação apresenta seus candidatos oficialmente para a disputa ao pleito em Monte Mor

Os partidos políticos e as
federações tiveram que, obri-
gatoriamente, realizar até 5 de
agosto, as convenções parti-
dárias para oficialização da
escolha de candidatos aos car-
gos de prefeito, vice-prefeito
e vereadores, com vistas às
eleições municipais, que ocor-
rem neste ano, no domingo,
dia 06 de outubro.

Nas convenções, também
é deliberada a formação de
coligações (união de dois ou
mais partidos) para a disputa

da eleição majoritária (prefei-
ta ou prefeito).

Na noite da sexta-feira, dia
3 de agosto, no Espaço Lyllis
Eventos, foi realizada a Con-
venção Partidária, representa-
da pelos presidentes dos par-
tidos Edivaldo Brischi (PSD),
Thiago Ganem (Podemos),
Denise Tigre (PDT) e Monenis
Alberto Souza (Republicanos).

Estiveram presentes mais
de 800 pessoas entre apoia-
dores e filiados destes parti-
dos. Atuais vereadores tam-

bém estiveram presentes no
evento: Andrea Garcia (PSD),
Professor Adriel (PDT), Pavão
da Academia (PDT), Alexandre
Pinheiro (Republicanos) e Ca-
milla Hellen (Republicanos).

Na ocasião foram apre-
sentados os candidatos a pre-
feito e a vice-prefeito pela co-
ligação, Edivaldo Brischi, atual
prefeito de Monte Mor e Silva-
na Zanetti, ex-secretária de
Finanças da gestão atual, res-
pectivamente. O atual prefei-
to de Nova Odessa, Leitinho,

esteve presente e fez ques-
tão de expressar também
seu apoio à coligação. O Se-
cretário de Governo e Rela-
ções Institucionais do Estado
de São Paulo e Presidente
Nacional do PSD, a Deputa-
da Federal, pelo estado de
São Paulo ( Republicanos) e
o atual prefeito e candidato
à reeleição de Hortolândia,
Zezé Gomes ( Republicanos)
enviaram vídeos apoiando a
Coligação e exaltando a can-
didatura do atual prefeito

como candidato nas próxi-
mas eleições, além de pa-
rabenizar a atual gestão.

CONVENÇÃO PARTI-
DÁRIA – Convenções par-
tidárias são reuniões de fi-
liados a um partido político
para julgamento de assun-
tos de interesse do grupo ou
para escolha de candidatos
e formação de coligações
(união de dois ou mais par-
tidos a fim de disputarem
eleições). Conforme estabe-

lece a Lei n° 13.165/2015,
Lei da Reforma Política, as
convenções devem ocorrer
no período de 20 de julho a 5
de agosto do ano eleitoral.

Segundo o art. 87 do Có-
digo Eleitoral, só podem con-
correr às eleições os candida-
tos que estiverem filiados a um
partido político. Uma vez que
cada partido político possui inú-
meros filiados, é necessário es-
colher entre eles, em conven-
ção partidária, os que serão
candidatos a cargos eletivos.

Festa do Peão de Barretos deve impactar
economia e turismo no mês de agosto

Com uma população esti-
mada em 122 mil habitantes,
Barretos atinge números gran-
diosos no mês de agosto, du-
rante a Festa do Peão. A cida-
de se transforma em uma 'me-
trópole do rodeio' nos 11 dias
de evento e tem a expectativa
de gerar mais de 10 mil em-
pregos diretos e indiretos, com
o Parque do Peão recebendo
cerca de 900 mil visitas em 11
dias, número oito vezes maior
que o da população total do
município. Em sua 69ª edição,
a Festa do Peão de Barretos,
que acontece de 15 a 25 de
agosto, deve gerar mais uma
vez impacto econômico subs-
tancial na própria cidade e em
toda região.

De acordo com pesquisa
do Centro de Inteligência e
Economia do Turismo (CIET),
vinculado à Secretaria de Tu-
rismo e Viagens do Estado de
São Paulo (Setur-SP), a edi-
ção de 2022 gerou um impac-
to direto e indireto de R$ 1,24
bilhão ao longo de todo o even-
to (R$ 112 milhões/dia).

A cidade de Barretos é
apontada como um dos prin-
cipais destinos turísticos no
mês de agosto em todo o
país. Do ano passado, por
exemplo, de acordo com a
Associação Os Independen-
tes - promotora do evento,
83,3% são visitantes de outras
localidades, sendo o Estado de
São Paulo o maior volume
(54,9%) do total de turistas
e excursionistas.

"São números expressi-
vos que comprovam a gran-
diosidade da festa. No mês
de agosto recebemos pes-
soas de todos os cantos do
país. Mesmo a região Su-
deste registrando o maior
número  de  v i s i tan tes
(83,3%), recebemos pesso-
as do Sul, Centro-Oeste,
Nordeste e Norte do país. A
Festa do Peão de Barretos
gera impacto relevante na
movimentação da econo-
mia, no turismo e geração
de empregos não só em
nosso município, como em
toda região", afirma Hussein

Gemha Júnior, presidente de
Os Independentes.

Hospedagem e em-
pregos – Entre os setores
mais movimentados estão o
de comércio e serviços,
além de hoteleiro e imobili-
ários do município e cidades
da região, como Olímpia,
Bebedouro e São José do Rio
Preto. Com menos de 30
dias para o início do even-
to, a taxa de ocupação nos
hotéis da cidade estava pra-
ticamente preenchida.

A geração de emprego
também tem um resultado
positivo no mês de agosto. Os
organizadores estimam que o
evento movimente 10 mil va-
gas diretas e indiretas nas áre-
as de turismo, serviços gerais,
limpeza, jardinagem e arbori-
zação, construção civil, segu-
rança, entre outros.

Atrações musicais,
rodeio e entretenimento
– A Festa do Peão de Barre-
tos é um evento aguardado

pelos amantes da cultura
sertaneja e do universo do
rodeio. Com a tradição em
ser o maior do gênero da
América Latina, palcos dos
principais artistas do país e
do exterior, e por proporci-
onar o rodeio completo em
sua arena, a festa atrai mi-
lhares de pessoas de todo o
Brasil em busca de diversão
e entretenimento.

Os principais nomes da
música brasileira estão con-
firmados na edição deste
ano, assim como, a presen-
ça inédita do cantor country
norte-americano Cody John-
son - que estará pela pri-
meira vez em terras brasi-
leiras e fará show único no
evento, no dia 24 de agos-
to. Além do estilo sertanejo
e country, a festa conta com
uma programação musical
diversificada para oferecer
uma experiência única para
os fãs em palcos especiais
dentro do Parque do Peão.
Nesta edição, o evento terá
trio elétrico gigante em for-

mato de micareta pelas
ruas do complexo.

A arena do Estádio de Ro-
deios recebe os melhores
competidores brasileiros e es-
trangeiros em emocionantes
montarias em touros e cava-
los (Cutiano), além de provas
de Sela Americana, Bareback,
Três Tambores e Team
Penning."Além do rodeio e
dos shows, a Festa do Peão
de Barretos oferece uma
série de atrações e entre-
tenimentos. Além da nossa
tradição e raiz sertaneja, o

evento conta com uma ampla
feira comercial e praça de ali-
mentação, lazer e diversão
para garotada no Parque do
Peãozinho, toda nossa rica his-
tória cultural no Memorial do
Peão e nos monumentos es-
palhados pelo complexo, o con-
curso da Queima do Alho (co-
mida típica do peão estradei-
ro), parques de diversões, en-
tre muitas outras opções", con-
ta Hussein Gemha. "Queremos
proporcionar uma experiên-
cia completa para todas as
idades e gostos".
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Micarla
lança a
música
"Clima de
desejo"

Restaurante em Paulínia
oferece almoço especial
para o Dia dos Pais

Dando início a uma série
de lançamentos, a cantora e
compositora Micarla lançou no
último mês de julho a música
"Clima de desejo". A românti-
ca canção é uma composição
de Sóstenes Ramalho, que
também assina a produção
musical e a direção do cli-
pe. Ainda neste semestre, a
artista irá lançar outras três
faixas inéditas.

Micarla, carioca natural da
cidade de Duque de Caxias, vem
ganhando cada vez mais desta-
que nas redes sociais interpretan-
do grandes sucessos da música
sertaneja, além de suas músicas
autorais que são sucesso nas prin-
cipais plataformas de distribuição
digital, como "Agora é meu ex",
"Tome juízo", "Carência com be-
bida", "Me valorizei", "Amiga que
é parça", "Já te esqueci pode acre-
ditar" e "Me valorizei".

MICARLA
Micarla começou a cantar

profissionalmente aos 13 anos
de idade e desde então, é
apaixonada pela música ser-
taneja, com um EP nas pla-
taformas digitais, lançado
em 2021, intitulado "I Love
Sertanejo" para iniciar sua

carreira profissional, obte-
ve uma estreia surpreen-
dente. Micarla já se apre-
sentou em vários eventos
sertanejos, inclusive na Fes-
ta do Peão de Barretos no
ano de 2018, onde foi bem
recebida e uma das revelações
da festa. Micarla tem como
principais influências na
música sertaneja, as du-
plas Milionário & José Rico
e Chrystian & Ralf e a can-
tora Roberta Miranda. Eclé-
tica, ela também interpreta
outros estilos musicais e é
simpatizante de vários gêne-
ros como a mpb, onde tem
a cantora Elis Regina como
grande referência artística.

A artista já participou
também de shows com gran-
des nomes da música ser-
taneja como Henrique & Ju-
liano, Bruno & Marrone,
Mano Walter, Zé Neto &
Cristiano entre outros. Pre-
servando sua or igem e
ra í zes  s imp les ,  M icar la
segue com a bagagem de
quem domina a arte de com-
por, tocar e cantar, conquistan-
do cada vez mais seu espaço,
sempre com muito carisma e
seu único jeito de ser.

O restaurante Orbit Gas-
tronomia localizado na cidade
de Paulínia, interior do Estado
de São Paulo, vai oferecer um
cardápio específico para o Dia
dos Pais, no próximo domingo
(11). O empreendimento que
fica dentro do hotel Sleep Inn
Paulínia promete uma experi-
ência inesquecível para este dia
tão especial.

Foi preparado um cardá-
pio especial com entradas,
pratos principais e sobremesa.
Para que o papai possa ficar
ainda mais à vontade e curtir
o momento em família, o res-
taurante tem um espaço kids
com monitor. A reserva pode
ser feita através do WhatsApp
(19) 9 9709 8043. Vale lem-
brar que o restaurante é aber-
to para todo o público.

O Orbit Gastronomia ofe-
rece café da manhã, almoço,
jantar e funciona de segunda
a sexta-feira das 06h às 22h,
e aos sábados, domingos e fe-
riados das 06h30 às 22h. De se-
gunda a quinta-feira, das 18h30
às 22h, é servido buffet, além
de opções à la carte.

Fique por dentro de mais
novidades do restaurante Or-
bit Gastronomia através do Ins-
tagram https://
www.instagram.com/orbitgas-
tronomiapaulinia/

SLEEP INN PAULÍNIA
Inaugurado em 2021, o

Sleep Inn Paulínia está locali-
zado em uma das cinco entra-
das da cidade, próximo à pre-
feitura, ao Theatro Municipal
e ao Sambódromo. O hotel
pode ser facilmente acessado
pelas Rodovias Anhanguera,
Dom Pedro I e Professor Zefe-

rino Vaz, estando apenas a 37
km do Aeroporto de Viracopos.

Sleep Inn Paulínia possui
uma estrutura de 5.500m² e
conta com 120 apartamentos,
duas salas de reunião para até
dez pessoas, uma sala de
eventos para até 50 pessoas
em auditório, restaurante, aca-
demia, piscina, Wi-Fi cortesia,

loja de conveniência, café da
manhã e serviço de coffee bre-
ak, figurando entre as opções
para todos os públicos - cor-
porativo e a lazer

Com uma infraestrutura
completa, o Sleep Inn Paulínia
também possui apartamentos
adaptados para PCDs garan-
tindo conforto e comodidade

em sua estada, além de ofe-
recer a possibilidade dos via-
jantes se hospedarem com
seus pets, uma vez que é Pet
Friendly.

Pa ra  conhecer  ma i s
sobre o Sleep Inn Paulí-
nia, acesse o site https://
www.reserveatlantica.com.br/
hotel/sleep-inn-paulinia.

Governo de SP alerta
motoristas sobre os
riscos de queimadas

em rodovias
A Agência de Transporte

do Estado de São Paulo (Ar-
tesp) e as concessionárias que
integram o Programa de Con-
cessões Rodoviárias sinalizam
aos motoristas sobre a possi-
bilidade de queimadas nesta
época do ano. Devido ao tem-
po seco e à escassez de chu-
va, os incêndios à beira das
rodovias aumentam no perío-
do de outono e inverno, o que
traz consequências para quem
pega a estrada e para o meio
ambiente.

De acordo com dados do
Centro de Controle de Informa-
ções (CCI) da Artesp, no se-
gundo trimestre deste ano,
houve um aumento evidente de
queimadas em comparação ao
mesmo período de 2023, que
registrou de abril a junho do
ano passado 1.416 casos - no
mesmo período de 2024, fo-
ram 3.237 ocorrências. Ainda
de acordo com dados do CCI,
durante todo o ano de 2023,
foram 5.396 casos e, somente
no primeiro semestre de 2024,
foram registradas 4.025 ocor-
rências.

As concessionárias estão
empenhadas em reforçar este
problema aos seus usuários,

buscando não só alertar atra-
vés dos painéis espalhados
pelas rodovias concedidas,
mas também em utilizar da
tecnologia para evitar a pro-
pagação dos incêndios e as-
sim prevenir estragos maiores.

As queimadas são fenô-
menos naturais que podem
surgir em áreas secas, com
baixa umidade e que conte-
nham vegetação. Com a aju-
da do vento, o fogo pode se
espalhar rapidamente, cau-
sando incêndios de grandes
proporções. As principais
causas das queimadas são
provocadas por ações hu-
manas. Segundo dados da
Secretaria de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logísti-
ca (Semil), no ano passado,
mais de 90% dos 161 focos
de incêndio em áreas pro-
tegidas foram provocados
pelo homem.

Ao redor das rodovias, a
preocupação com o fogo é
ainda maior por representar
um grande perigo à segu-
rança dos usuários. Além de
a presença de fumaça na
pista reduzir a visibilidade
dos motoristas, ela ainda au-
menta o risco de acidentes.

SP libera mais de R$ 1 bilhão
a empreendedores desde

o início da gestão
Em linha de crédito especial para mulheres empreendedoras,

valor liberado chegou a aumentar quase 17 vezes
O Governo do Estado de

São Paulo liberou R$ 1,1 bi-
lhão em créditos para empre-
endedores desde o início da
gestão. O montante foi libera-
do entre janeiro de 2023 e ju-
lho de 2024 e abrange progra-
mas nas áreas de Desenvolvi-
mento Econômico e Agricultu-
ra. A expansão dos investimen-
tos no Estado é um dos eixos
do programa SP na Direção
Certa.

Por meio da Desenvolve
SP, agência de fomento ao em-
preendedorismo, o Governo de
São Paulo concedeu R$ 596,7
milhões. Com ela, empreende-
dores conseguem financiar o
desenvolvimento de micro, pe-
quenas e médias empresas por
meio de linhas de crédito.

As linhas de crédito da
Desenvolve SP contam com
prazos de até dez anos para
pagamento e taxas de juros
competitivas. A solicitação e o
acompanhamento do pedido
de financiamento são feitos
totalmente online. Para saber
mais, acesse
desenvolvesp.com.br. Ao lon-
go de todo o ano de 2023, a
Desenvolve SP atendeu um
total de 1.609 empresas.

A Desenvolve SP conta
com uma linha de crédito ex-
clusiva para mulheres empre-
endedoras. Entre o primeiro
semestre de 2023 e o mesmo
período de 2024, o aumento
do valor total concedido pelo
Governo foi de quase 17 ve-
zes. Na primeira metade de
2023, o Estado de São Pau-
lo liberou R$ 436,8 mil para
mulheres empreendedoras.
No mesmo período de 2024,

esse valor aumentou para
R$ 7,45 milhões.

Outro programa de con-
cessão de crédito é o Banco
do Povo. Destinado a peque-
nos empreendedores formais
e informais, o programa libe-
rou um total de R$ 305 milhões
entre janeiro de 2023 e maio
de 2024. O Banco do Povo con-
ta com linhas de crédito espe-
ciais para produtores rurais e
mulheres negras.

O acesso ao crédito do
Banco do Povo depende da
conclusão de um dos cursos
gratuitos de qualificação pro-
fissional oferecidos pelo pro-
grama Qualifica SP. Para sa-
ber mais sobre o Banco do
Povo, clique aqui.

Por fim, outra iniciativa de
liberação de crédito por parte
do Governo de São Paulo se
dá na área da Agricultura. Por

lá, foram liberados R$ 255
milhões entre créditos e segu-
ro rural. Em todo o ano de
2023, a Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento liberou
R$ 106 milhões em créditos
para produtores rurais.

Além disso, foram libera-
dos R$ 85 milhões em subven-
ções. O Projeto Estadual de
Subvenção do Prêmio de Se-
guro Rural oferece um instru-
mento de salvaguarda contra
perdas decorrentes de fenô-
menos naturais adversos aos
produtores rurais. Em 2024, até
o momento, o Governo de São
Paulo já liberou R$ 33 milhões em
créditos rurais e mais R$ 31
milhões em subvenção.

SP na Direção Certa
O SP na Direção Certa é

um programa do Governo
de São Paulo que reúne

ações voltadas à moderniza-
ção da máquina pública es-
tadual. São medidas que vi-
sam dar maior eficiência ao
gasto público, com redução
de despesas e aumento da
arrecadação, gerando mai-
or capacidade de investi-
mento ao Estado.

Um dos eixos do progra-
ma é a expansão de investi-
mentos dentro do estado de
São Paulo. Os investimentos
estão presentes em iniciati-
vas de qualificação da infra-
estrutura e melhoria do ambi-
ente de negócios.

Por meio do Programa
de Parcerias de Investimen-
tos do Estado de São Paulo
(PPI-SP), cujo portfólio con-
ta com 24 projetos já quali-
ficados, o Governo de São
Paulo deve gerar até R$ 245
bilhões em investimentos.
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Hortolândia retoma
obra de duplicação do
trecho da av. Panaíno,
próximo ao condomínio

Green Park
A Prefeitura de Hortolân-

dia retoma a duplicação do tre-
cho da avenida Panaíno sob a
linha férrea, próximo ao con-
domínio Green Park, na região
do Jardim Santa Rita de Cas-
sia. A empresa contratada pelo
município para executar a obra
iniciou a limpeza do terreno,
nesta semana. Para isso são
utilizadas máquinas retroesca-
vadeira, pá carregadeira e ca-
minhão basculante.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, a limpeza
consiste na remoção de ter-
ra do loca l .  A empresa
também fará o levanta-
mento topográfico do ter-
reno e a demarcação da
área da obra. Em segui-
da, deve ser in ic iada a
contenção de talude. Ainda

segundo a Secretaria de
Obras, a obra deve durar em
torno de 120 dias. Uma vez
concluída a obra, o trecho
duplicado será liberado para
o trânsito. Em abril deste
ano, a Prefeitura concluiu a
duplicação da via férrea.

A duplicação do trecho
da avenida Panaíno embai-
xo da via férrea é executa-
da com recursos oriundos do
Fonplata (Fundo Financeiro
para Desenvolvimento do Tra-
tado da Bacia do Prata). A obra
faz parte do Superviário, com-
plexo viário inaugurado pela
Prefeitura, em 2023, para in-
tegrar diferentes regiões da
cidade e desenvolver bairros
do entorno, dentre os quais
Jardim Novo Ângulo e Jar-
dim Nova América.

Procon de Hortolândia orienta
consumidores sobre compra

de presentes para Dia dos Pais
Órgão da Prefeitura alerta população para ficar atenta com

modalidades de pagamento praticadas pelo comércio
O Dia dos Pais, a ser co-

memorado neste domingo
(11/08), é uma das datas que
mais movimentam o comércio.
Por isso, o Procon (Programa
de Defesa e Proteção do Con-
sumidor) de Hortolândia, órgão
vinculado à Prefeitura, orienta
a população sobre a compra
de presentes para os papais.

Em razão da praticidade,
a aquisição de produtos pela
internet tem sido cada vez
mais praticada. Ao optar por
essa modalidade de compra,
o órgão salienta que os con-
sumidores devem ficar atentos
com o prazo de entrega, uma
vez que o produto pode não
chegar em tempo. Ainda de
acordo com o Procon, compras
feitas fora do estabelecimen-
to comercial podem ser can-
celadas dentro do prazo de
sete dias, independente de
motivo específico.

Se o consumidor decidir
presentear com calçado ou
roupa, a substituição desses
produtos só é obrigatória em
caso de defeitos. A troca de
produtos por motivo de cor,
tamanho ou gosto é uma libe-
ralidade do estabelecimento.
Isso significa que muitas lojas
permitem a troca das peças
que não tenham defeito. O Pro-
con explica que essa possibili-
dade deve ser informada pela
loja ao consumidor em etique-
ta constante no produto ou na
nota fiscal no ato da compra.

PERFUME – Dentre os pro-
dutos procurados pela popula-
ção para presentear os pais
estão perfumes e cosméti-
cos. Ao optar por algum des-
ses produtos, o órgão orien-
ta o consumidor a verificar se
a embalagem contém todas
as informações em língua
portuguesa sobre o produ-
to, tais como características,
instruções de uso, composi-
ção, prazo de validade, re-
gistro no órgão competente,
condições de armazenamento
e identificação sobre o fabri-
cante/importador.

CELULAR – Outra opção
de presente muito procurada
são eletroeletrônicos, em es-
pecial celular. O Procon de
Hortolândia reforça que a com-
pra desse tipo de produto deve
ser feita sempre em lojas au-
torizadas, o que é garantia
sobre procedência e habilita-
ção da mercadoria. O consu-
midor deve atentar ainda se o
produto está lacrado e dentro
da embalagem original. Tam-
bém deve constar junto com o
produto lista da rede autoriza-
da para assistência técnica,
manual de instrução e o ter-
mo de garantia contratual.

O consumidor deve avali-
ar quais são as necessidades
de seu pai. Isso facilita na hora
de escolher entre as modali-
dades pré-pago ou pós-pago,
assim como os pacotes de ser-

viços oferecidos pelas opera-
doras. O órgão ainda orienta
o consumidor a ficar atento
às promoções. As empresas
oferecem descontos na com-
pra ou troca do celular. Po-
rém, o aparelho pode estar
vinculado a um pacote de
serviços. A fidelização não
pode ultrapassar o período de
12 meses.

Ao adquirir um produto
eletroeletrônico, o consumi-
dor deve solicitar, quando
possível, o teste do aparelho
escolhido e a demonstração
de funcionamento. O Código
de Defesa do Consumidor
estipula garantia de 90 dias
para produtos duráveis. Mer-
cadorias importadas também
devem seguir essas determi-
nações e vir acompanhadas
de manual de instruções em
língua portuguesa e relação
da rede autorizada de assis-
tência técnica.

PAGAMENTO – Ao fazer
a compra, o Procon de Hor-
tolândia também orienta o
consumidor a ficar atento
com as modalidades de pa-
gamento e as taxa de juros,
no caso de parcelamento. De
acordo com o órgão, tem sido
comum a prática por parte
dos estabelecimentos comer-
ciais de fazer contratos de
venda financiada a juros al-
tos, em vez da compra par-
celada no crediário.

O consumidor precisa ain-
da tomar cuidado com as ven-
das casadas, como seguros e
garantia estendida. O Procon de
Hortolândia reforça que tal prá-
tica é proibida. Portanto, cabe
ao consumidor, após esclareci-
mentos por parte do estabele-
cimento comercial, escolher a
aquisição ou não do serviço ou
produto.

NOVO PAÇO MUNICIPAL –
O Procon de Hortolândia refor-
ça que já está em funcionamen-
to no Palácio dos Migrantes
Paço Municipal Prefeito Ângelo
Augusto Perugini, inaugurado
em maio deste ano. O novo es-
paço do órgão está na Praça de
Atendimento, que fica no andar
térreo. O novo paço municipal
está localizado na rua Projeta-
da 12, nº 100, Jardim Metropo-
litan, próximo à Ponte Estaiada.

O órgão atende de segun-
da a sexta-feira, das 8h30 às
16h. Os moradores podem pro-
curar o órgão para registrar
reclamações e denúncias con-
tra empresas e  estabelecimen-
tos comerciais, dentre outros
serviços.

O órgão ainda fornece ori-
entações sobre legislação e ques-
tões relacionadas a consumo. Para
mais informações, a população
pode entrar em contato com ór-
gão pelo telefone (19) 3965-1400,
ramais 7032, 7034 e 7035. Ou
ainda pelo e-mail
procon@hortolandia.sp.gov.br.

Prefeitura de Hortolândia
sensibiliza mulheres

sobre os 18 anos da Lei
Maria da Penha

Palestra sobre os diferentes tipos de
violência contra o gênero feminino reuniu
mais de 200 mulheres, no Teatro Eliza-
beth Keller de Matos, no Jd. Amanda

A Prefeitura de Hortolân-
dia, por meio do Departamen-
to da Mulher, órgão vinculado
à Secretaria de Governo, rea-
lizou, nesta quarta-feira (07/
08), um encontro para cele-
brar os 18 anos da Lei Maria
da Penha, dispositivo federal
promulgado, em 2006, para
combater a violência domésti-
ca e familiar contra mulheres.
O evento, que compõe as
ações da campanha "Agosto
Lilás", em alusão à conscienti-
zação pelo fim da violência
contra a mulher, reuniu mais
de 200 mulheres, entre servi-
doras públicas, colaboradoras
e agentes públicos, no Teatro
Elizabeth Keller de Matos, no
Jd. Amanda.

Durante o encontro, as
mulheres puderam assistir à
palestra "Violência Doméstica
de Gênero: Como Identificar",
ministrada pela psicóloga Va-
nessa Favinha. À luz da Lei
Maria da Penha, a psicanalis-
ta e terapeuta pessoal, Vanes-
sa Favinha, expôs os tipos
mais comuns de violências pra-
ticadas contra as mulheres:
física, moral, patrimonial, se-

xual e psicológica. A palestran-
te também propôs uma refle-
xão sobre os desafios para o
enfrentamento e combate à
violência de gênero em todas
as esferas da sociedade.

O evento também contou
com o depoimento de uma mu-
lher atendida pelo CRAM (Cen-
tro de Referência de Atendimen-
to à Mulher) de Hortolândia e
com a apresentação musical do
Quinteto Cultura, que apresen-
tou um repertório de canções
compostas por mulheres.

Sancionada em agosto de
2006 pelo Governo Federal, a
Lei 11.340, nacionalmente co-
nhecida como "Lei Maria da
Penha", é um dispositivo legal
de caráter processual que pre-
vê medidas protetivas e me-
canismos especiais de prote-
ção às vítimas nas esferas dos
Poderes Executivo, Judiciário e
Legislativo. A Lei leva esse
nome em homenagem à bio-
farmacêutica, Maria da Penha
Maia Fernandes, que, após
sofrer duas tentativas de as-
sassinato de seu ex-marido,
engajou uma luta em defesa
das mulheres.

Equipes da Prefeitura
reforçam segurança
viária em diversas

avenidas de Hortolândia
Equipes da Prefeitura con-

cluíram o reforço e a implan-
tação da sinalização de solo na
avenida Thereza Ana Cecon
Breda, próximo ao IFSP (Insti-
tuto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia de São Pau-
lo) até a divisa com Sumaré,
onde está localizado um dos
portais que são parte da mu-
ralha digital de segurança da
cidade. Além disso, a via tam-
bém recebeu a pintura das
guias e sarjetas, serviço que
contribui com a visibilidade de

pedestres e motoristas, evitan-
do acidentes. A pintura das
guias também foi concluída
nas movimentadas avenidas
Anhanguera e São Francisco
de Assis e na rotatória em fren-
te ao Supermercado São Vi-
cente, na região central.

O trabalho também con-
templa as ações de aumento
da segurança viária que estão
intensificadas, desde o início do
ano, ao redor de unidades de
ensino localizadas em diversas
regiões da cidade.

Hortolândia faz busca ativa
para monitorar cobertura

vacinal de crianças
Ação será neste sábado (10/08) e nos dias 17 e 24 deste mês

A Prefeitura de Hortolân-
dia realiza busca ativa vacinal
da população infantil, neste sá-
bado (10/08). Equipes de UBSs
(Unidades Básicas de Saúde) vão
percorrer diferentes regiões da
cidade, a partir das 8h. A ação,
denominada Monitoramento Es-
tratégico de Vacinação, é para
verificar a cobertura vacinal con-
tra Poliomielite (Paralisia Infan-
til) e Sarampo de crianças de
seis meses a menos de cinco
anos. O monitoramento será
feito conforme a determinação
preconizada pelo Ministério da
Saúde.

A ação consistirá em visi-
tas domiciliares pelas equipes
das UBSs. Os agentes vão ve-
rificar a carteira de vacinação

das crianças. Caso elas este-
jam faltantes com as vacinas
contra Poliomielite, Sarampo
ou demais vacinas do Calen-
dário Nacional de Imunização,
os agentes farão a aplicação
das doses. De acordo com a
Secretaria de Saúde, o objeti-
vo da ação é ampliar a cober-
tura vacinal das crianças, que
tem registrado queda nos últi-
mos anos. O monitoramento é
realizado periodicamente em
âmbito nacional.

Neste sábado, as equipes
das UBSs Campos Verdes, Dom
Bruno Gamberini, Figueiras,
Orestes Ôngaro, Parque do
Horto, Santa Clara e São Jor-
ge vão percorrer quatro ruas
das suas respectivas regiões

de abrangência. Cada equi-
pe deverá fazer a busca ati-
va de 24 crianças. O monito-
ramento será por amostra-
gem. A meta para Hortolân-
dia foi estipulada pelo gover-
no do Estado, que ainda in-
formou que a população in-
fantil de seis meses a menos
de 5 anos do município é de
13.397 crianças.

A Prefeitura solicita para
que os moradores recebam
as equipes das UBSs. Os
agentes vão se identificar e
se locomover pelas regiões
com veículo, também identi-
ficado, da Secretaria de Saú-
de. A ação continuará nos
dois próximos sábados (17 e
24/08). No dia 17/08, o mo-

nitoramento será realizado pe-
las equipes das UBSs Amanda I,
Amanda II, São Bento e Taquara
Branca. Por fim, no dia 24/08, os
agentes das UBSs Adelaide, Jar-
dim Esmeralda, Novo Ângulo,
Nova Europa, Rosolém e Santi-
ago percorrerão as ruas de suas
áreas de abrangência.

A Secretaria de Saúde sali-
enta que as crianças que, por-
ventura, não forem visitadas
pelas equipes também poderão
receber as vacinas faltantes.
Para isso, basta as famílias ou
os responsáveis levarem as cri-
anças na UBS mais próxima de
onde moram ou de referência.
As vacinas do Calendário Naci-
onal de Imunização estão dis-
poníveis nas UBSs do município.
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1ª Igreja Batista da Fazenda Velha realiza
'Festa do Galeto' neste sábado, oportunidade

para experimentar o prato típico de Nova Odessa
A 1ª Igreja Batista de Nova

Odessa, também conhecida
como Igreja Batista da Fazen-
da Velha, promove neste sá-
bado (10/08), em dois horári-
os (almoço e jantar), mais
uma edição da sua tradicional
"Festa do Galeto". A iniciativa be-
neficente acontece anualmente
em prol das ações sociais e da
manutenção da Igreja, fundada
por imigrantes da Letônia que
se estabeleceram no então
Núcleo Colonial de Nova Odes-
sa no início do século 20.

Ai que vem a parte mais
legal, principalmente para
quem não é de Nova Odessa:
a "Festa do Galeto" da 1ª Igre-
ja Batista de Nova Odessa é
uma das duas melhores opor-
tunidades do ano para mora-
dores e turistas experimenta-
rem aquele que é considera-
do o prato típico mais tradici-
onal da cidade (a outra é a
Festa das Nações).

"Todos são convidados e
bem-vindos. Nesse sábado,
dia 10/08, na Igreja Batista da
Fazenda Velha, acontece a tra-
dicional Festa do Galeto. O pra-
to principal é o galeto, que
neste ano traz duas sobreco-
xas, marinadas com tempero
especial e assadas na brasa,
com diversos acompanhamen-
tos, incluindo um pedaço de
linguiça defumada, arroz, mai-
onese, salada de alface e to-
mate, pepino azedo e creme
de milho", explicou o pastor
Verner Musenek.

"Haverá também um ba-
zar com a venda de produtos
preparados pelas famílias da
Igreja e outras delícias arte-
sanais, muitas delas típicas da
culinária leta, como o pão de
centeio assado no forno a le-
nha, Pirags (pãezinhos de ba-
con), salda zupa (caldo gela-
do de frutas), bolos, geleias e

doces. No jantar, haverá tam-
bém o pão com linguiça na
chapa. Todos são muito bem-
vindos", convidou o pastor.

Parte dos ingredientes e
produtos à venda é produzido na
própria Igreja Batista, principal-
mente em seu defumador arte-
sanal - como a linguiça defuma-
da, costelinha, lombinho e touci-
nho (bacon). Na parte noturna da
Festa, inclusive, haverá venda de
pão com linguiça na chapa, ou-
tra especialidade da comuni-
dade local de descendentes de
migrantes da Letônia.

Centenária, histórica e
muita bonita, a Igreja Batista
da Fazenda Velha, na área ru-
ral da cidade é uma atração
turística da cidade por si só, e

conta inclusiva com playground
para as crianças se divertirem
durante a festa.

O "Galeto Beneficente"
acontece neste sábado, dia 10/
08, das 11h30 às 14h30 e das
18h30 às 21h30. A Igreja está
situada na Rodovia Rodolfo Ki-
vitz (vicinal que liga Nova
Odessa a Americana e a San-
ta Bárbara d'Oeste), altura do
km 4. A entrada é franca.

Mais informações em https:/
/www.facebook.com/pibno e ht-
tps://www.instagram.com/
pibno.fazendavelha. A localiza-
ção é esta: https://
m a p s . a p p . g o o . g l /
9QFYfMx1segTAN587?g_st
=com.google.maps.preview.copy.

SAIBA + – Prato típico

das festas e encontros promo-
vidos pela comunidade de des-
centes de migrantes da Letô-
nia, incluindo na barraca da
ABCL (Associação Brasileira da
Cultura Leta) na Festa das
Nações anual de Nova Odes-
sa, o tradicional galeto leto é
composto geralmente por:
pedaços de frango marinado
com temperos típicos e assa-
dos na brasa; pedaço de lin-
guiça artesanal defumada (for-
te); pepino azedo (picles) ou re-
polho azedo (estilo chucrute);
batata souté ou arroz branco; e
às vezes também acompanha
pão preto de centeio, Pirags
(pãezinhos de bacon) e gelati-
na da carne (colágeno), que é
servida gelada mesmo.

No 1º mês de funcionamento, nova
UTI Municipal de Nova Odessa já

atendeu a 22 pacientes; 15 tiveram alta
Desde 05 de julho de

2024, data da sua inaugura-
ção e (imediata) entrada em
funcionamento, a nova e iné-
dita UTI (Unidade de Terapia
Intensiva) do HMNO (Hospital
e Maternidade Municipal de
Nova Odessa) já atendeu a 22
pacientes adultos graves. Des-
se total, 15 pacientes tiveram
suas vidas salvas pelo nosso
serviço de Saúde e já tiveram
alta da terapia intensiva. Este
é o balanço do primeiro mês
de atividades da UTI, comple-
tado na segunda-feira - quan-
do havia dois pacientes sob cui-
dados intensivos.

Dos pacientes que recebe-
ram cuidados intensivos no
novo anexo, nove apresenta-
vam problemas cardiológicos
e oito condições pulmonares
e/ou respiratórias - muitas
vezes associadas a outros pro-
blemas, como sepse, proble-
mas neurológicos e complica-
ções renais.

É o caso do profissional de
imagem Eduardo Faiz. Presen-
te na inauguração da UTI Mu-
nicipal, que ele filmou para seu
canal de Comunicação, Faiz
voltou inesperadamente ao lo-
cal apenas seis dias depois, ao
sofrer um ataque cardíaco - o
terceiro nos últimos anos. Seu
caso mobilizou as redes soci-
ais da cidade a partir de um
comovente vídeo postado por
sua filha, Ana Faiz.

"Para mim e para a mi-
nha família, foi muito impor-
tante termos essa ferra-
menta disponível na nossa
cidade. Já tinha passado por
isso (um enfarto) em 2017,
e fiquei seis horas aguardan-
do para poder ir para uma
UTI, para ter o monitora-
mento adequado. Termos
uma UTI agora em Nova
Odessa traz um conforto,
uma segurança, uma espe-
rança para todas as famíli-

as. Só posso agradecer a
toda a equipe médica a pa-
rabenizar a administração
municipal por ter pensado
na vida das pessoas. Grati-
dão", afirmou o empresário.

Segundo destacou a se-
cretária municipal de Saúde,
Adriana Welsch, a UTI é um
novo anexo do Hospital Muni-
cipal onde são internados, em
sistema de vigilância contínua,
pacientes recuperáveis graves
e de alto risco. "A vigilância
contínua é fundamental, pois
os pacientes apresentam mu-
danças rápidas nos parâme-
tros clínicos, necessitando de
decisões imediatas", lembrou.

Para suprir essa necessida-
de, a UTI do Hospital Municipal
foi planejada e estruturada pela
atual gestão municipal com leitos
individuais, climatizados, permi-
tindo maior privacidade e indivi-
dualidade aos pacientes. "É tam-
bém permitido aos familiares uma
visita por dia, na qual os visitan-
tes são acompanhados pela equi-
pe de Enfermagem e recebem
informações dos médicos sobre
a evolução dos pacientes inter-
nados", acrescentou Adriana.

Para a secretária de Saú-

de, "com isso, o nosso Hospi-
tal Municipal associa tecnolo-
gia avançada e cuidado huma-
nizado, proporcionando aos
nossos pacientes graves um
serviço com qualidade, eficá-
cia e eficiência, através do SUS
(Sistema Único de Saúde)".

Lembrando que, em caso
de necessidade, a Rede Muni-
cipal de Saúde ainda pode re-
correr a vagas em UTIs de
hospitais públicos regionais de
referência, bem como a leitos
de UTI Pediátrica. Estes pedi-
dos seguem sendo solicitados
pela equipe médica do HMNO
e atendidos via CROSS (Cen-
tral de Regulação e Oferta de
Serviços de Saúde).

A UTI MUNICIPAL – A
UTI Municipal de Nova Odes-
sa conta inicialmente com
cinco leitos exclusivos para
pacientes da Rede Municipal
de Saúde, totalmente equi-
pados com o que há de mais
moderno na área. São qua-
tro leitos gerais e um de iso-
lamento, para pacientes com
doenças infectocontagiosas,
com sistema de exaustão e
purificação de ar próprios.

A obra civil não gerou cus-
tos aos cofres municipais, sen-
do viabilizada pela atual ges-
tão via acordo de contraparti-
das com a Midas Incorporado-
ra e Administradora Ltda, do
empresário José Messias Spo-
sito. A empresa investiu cerca
de R$ 2,5 milhões na obra ci-
vil do prédio. Já os demais sis-
temas necessários ao seu fun-
cionamento - como as redes
de gases hospitalares (ou de
"oxigênio"), lógica e de ar-con-
dicionado, incluindo um siste-
ma de exaustão com pressão
negativa - foram instalados
pela Prefeitura. O Posto de En-
fermagem central, por exem-
plo, fica estrategicamente lo-
calizado de frente para os lei-
tos. A operacionalização diá-
ria da nova UTI Municipal está
a cargo da empresa Alfamed,
contratada pela Prefeitura e
pertencente ao renomado
médico cardiologista Maurício
Ferreira e sua experiente
equipe. O contrato inclui o
fornecimento de cinco res-
piradores de última gera-
ção, dois focos cirúrgicos,
carrinho de emergência,
monitores cardíacos etc.

Novo Bem-Estar Animal da
Prefeitura realiza 142 atendimentos
na 1ª semana em Nova Odessa
Apenas na primeira semana

de funcionamento, a partir de 29
de julho, o novo DBEA (Departa-
mento de Bem-Estar Animal) da
Prefeitura de Nova Odessa reali-
zou 142 atendimentos gratuitos a
pets de famílias carentes da cida-
de, incluindo consultas, exames la-
boratoriais, aplicações de medi-
cações e outros procedimentos.

De acordo com a médica ve-
terinária e responsável pelo órgão,
Paula Faciulli, "na primeira semana,
foram realizadas 42 consultas, 47
medicações, um curativo, 2 fluído-
terapias, uma castração, um pro-
cedimento anestésico, 3 sedações
e 45 exames laboratoriais, incluin-
do hemogramas e bioquímicos, que
remetem a exames de função he-
pática e função renal".

Para o primeiro tutor a levar
seu pet para o DBEA, Eduardo Hen-
rique de Souza, tanto a equipe
quanto a estrutura do prédio es-
tão totalmente preparados para
receber e solucionar os problemas.

"Fui tratado com muita aten-
ção. A estrutura do prédio está pre-
parada e os veterinários estão
muito dispostos a cuidar dos ani-
mais. É uma experiência muito ba-
cana pois o prédio vai atender pes-
soas de baixa renda e que não têm
condições de arcar com as despe-
sas de uma clínica particular. A ideia
da Prefeitura é excelente em aju-
dar os animais", declarou.

Para a médica veterinária e
coordenadora do Bem-Estar Ani-
mal, Mariana Pereira, tem sido uma
"experiência gratificante" trabalhar
no programa. "Durante a primeira
semana de atendimento, tivemos
a oportunidade de contribuir signi-
ficativamente para a saúde dos ani-
mais da comunidade. Ver a alegria
dos tutores e a recuperação dos
animais atendidos reforçou nosso
compromisso com a profissão e
com a causa do bem-estar animal.
Participar desse projeto está sen-

do uma honra e uma satisfação
imensa", relatou. Já para a médica
veterinária Kelly Pereira, que reali-
za o atendimento clínico dos ani-
mais, o sentimento é de gratidão.
"Nesta semana, pudemos ver o
quão importante fomos para mui-
tas famílias que aguardavam por
esta ajuda. Fizemos vários atendi-
mentos, exames, receitas de me-
dicamentos para melhorar a quali-
dade de vida dos nossos pacien-
tes que necessitavam de ajuda. Es-
peramos que essa procura cresça
cada dia mais, como vem aconte-
cendo e que cada atendimento
seja feito com muito carinho e
amor", contou.

 COMO FUNCIONA – São
atendidos exclusivamente pets
de famílias de Nova Odessa de
bAixa renda, inscritas no CadÚ-
nico e beneficiárias do Progra-
ma Bolsa Família, além de cães e
gatos comunitários ("de rua"),
animais abrigados pela AAANO
(Associação Amigos dos Animais
de Nova Odessa) e aqueles
sob responsabilidade de cui-
dadores voluntários.

Também são atendidos, de
forma emergencial, animais comu-
nitários acidentados em vias públi-
cas. O atendimento acontece nos
dias úteis, de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 17h. O Bem-Estar
Animal está localizado na Avenida
Brasil, altura do Parque Fabrício. Não
há "internação", ou seja, os ani-
mais não poderão permanecer no
local de um dia para o outro.

Os interessados devem
apresentar documentos pessoais
com foto (CPF e RG ou CNH), com-
provante de residência em Nova
Odessa recente e no próprio
nome, Cartão +Saúde de Nova
Odessa e a "Folha Resumo" da fa-
mília com as informações do CadÚ-
nido (Cadastro Único Federal), que
pode ser obtida na Diretoria de Ges-
tão Social do Município.

PMNO e Conselho promovem roda de
conversa sobre o 'Agosto Lilás - Mês

de Enfrentamento às Violências
Contra a Mulher'

A Prefeitura de Nova Odessa
e o Conselho Municipal dos Direi-
tos da Mulher promovem neste
mês a Campanha "Agosto Lilás -
Mês de Enfrentamento às Violên-
cias Contra a Mulher". Como par-
te da iniciativa anual, no próximo
dia 20/08, uma terça-feira, às
9h30, acontece uma roda de con-
versa sobre o tema. O encontro
acontece no Fundo Social de So-
lidariedade, que fica na Rua Hei-
tor Penteado, nº 199, no Centro.

Mesmo voltado especial-
mente para profissionais das
redes públicas de apoio e aten-
dimento e de Segurança, o
encontro é aberto para o pú-
blico interessado em geral,
com participação livre.

Na programação, consta
uma apresentação da Associ-
ação Defensora dos Direitos
dos Deficientes e da Mulher -
Projeto SOS Mulher, um "re-
forço" sobre o Protocolo de
Atendimento e Proteção à Mu-
lher Vítima de Violência na ci-
dade e uma sessão de pergun-
tas e respostas com as espe-
cialistas presentes.

"O 'Agosto Lilás' busca
sensibilizar a sociedade sobre
a importância de erradicar to-
das as formas de violência con-
tra a mulher, utilizando a Lei
Maria da Penha como ferra-
menta essencial para proteger
as vítimas e punir agressores",
explicou a secretária-adjunta
de Assuntos Jurídicos da Pre-
feitura, Natália Lins.

Segundo a advogada, para
alcançar esses objetivos, "é fun-
damental o engajamento de to-
dos. A violência de gênero requer
uma abordagem multifacetada, e
é por meio da educação, infor-
mação e engajamento comuni-
tário que construiremos uma so-
ciedade justa e igualitária, onde
todas as mulheres vivam sem
medo e com dignidade".

CANAIS – A Coordenadora do
CREAS (Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência Social), So-
lange Paulon ressaltou a importân-
cia da divulgação dos canais de de-
núncias anônimas de eventuais
situações de violência, incluindo
o Disque 100 ("Disque Direitos
Humanos"), o Disque 180 (Cen-
tral de Atendimento à Mulher), o
190 da Polícia Militar e o 153 da
GCM (Guarda Civil Municipal).

O "Agosto Lilás" foi instituído
pela Lei Estadual nº 4.969/2016
com o objetivo de intensificar a
divulgação da Lei, sensibilizar e
conscientizar a sociedade sobre
o necessário fim da violência con-
tra a mulher. A data foi criada em
alusão à "Lei Maria da Penha" -
sancionada em 07 de agosto de
2006 - em resposta à necessida-
de de inibir os casos de violência

doméstica no Brasil. Em Nova
Odessa, a campanha é perma-
nente e inclui o portal exclusivo
"Não Fique Sozinha - Violência
contra a mulher é crime. Denun-
cie!" (veja abaixo).

AÇÕES – Desde 2021, a
atual gestão municipal adotou
diversas ações para proteger
mulheres e prestar atendimen-
to às vítimas das violências de
gênero. Entre elas está a cria-
ção, em 2022, da nova "Sala
Lilás" na Delegacia do Municí-
pio, em parceria com a Polícia
Civil. O espaço é voltado ao
atendimento humanizado e
exclusivo a mulheres e crian-
ças vítimas de violências.

Em 2023, foi criada a Pa-
trulha Maria da Penha, com
equipe e viatura da GCM (Guar-
da Civil Municipal) voltadas
prioritariamente ao atendi-
mento de casos previstos na
Lei Maria da Penha e situações
de risco de violência contra
mulheres em geral.

Já em 2024, foi inaugurado
o novo Cresam (Centro de Refe-
rência de Saúde da Mulher) da
Saúde Municipal, no Jardim São
Jorge, que presta atendimentos
ambulatoriais e consultas em Gi-
necologia e Mastologia, biópsias,
exames de colposcopia e avalia-
ções pré-cirúrgicas na área de GO
(Ginecologia-Obstetrícia) e diver-
sos grupo de apoio às mulheres.

Por fim, o CREAS é o ór-
gão permanente da Prefeitura
que atua no atendimento a mu-
lheres vítimas de violências de
gênero e violação de direitos.
Ele fica na Rua Duque de Ca-
xias, nº 442, no Centro. O te-
lefone é o (19) 3466-3635.

PORTAL – Para ajudar as
vítimas e outras pessoas a en-
tenderem as diversas formas de
violência contra a mulher, desde
2021 a Prefeitura mantém o por-
tal exclusivo "Não Fique Sozinha
- Violência contra a mulher é cri-
me. Denuncie!", com leis, vídeos
de palestras, "podcasts" (deba-
tes em áudio), canais de denún-
cia e outras informações. Isso
tudo para facilitar e incentivar a
formalização dos casos de agres-
são contra a mulher e divulgar as
formas de acolhimento.

O portal foi atualizado em
2022 para atender também aos
requisitos da Lei Municipal nº
3.482/2021, da vereadora Mar-
cia Rebeschini, que estabelece a
publicação da relação de servi-
ços de proteção à mulher vítima
de violências no site da Prefeitu-
ra. O portal pode ser acessado
em https://
www.novaodessa.sp.gov.br/cida-
dao/violencia-contra-mulher-sai-
ba-mais-e-denuncie-aqui
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Casa nova em oito dias
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José Renato Nalini

Que tal uma casa
 nova feita em
 apenas oito

dias? É o que se conse-
gue mediante impres-
são das paredes em 3D.
experiência levada a
efeito num centro de
desenvolvimento tec-
nológico em Nova Lima, região
da Grande Belo Horizonte. A fa-
çanha deriva de um software
avançado e um robô. A máquina
3D imprimiu, em quatro dias,
toda a estrutura e os elementos
necessários à montagem de um
imóvel com 57 metros quadrados.

Tudo lembra um brinque-
do de montar, só que é uma
casa com dois quartos, feita em
dois dias. Outros dois dias fo-
ram necessários para o acaba-
mento e decoração. Ergueu-se

uma casa ao custo de
cento e vinte mil re-
ais, só que sem a de-
mora, nem a produ-
ção de resíduos acar-
retada pela construção
civil convencional.

Forma limpa e sus-
tentabilidade conven-
cem a validade do pro-
jeto. Não houve desper-

dício de material. Além disso, a se-
gurança: as paredes foram im-
pressas em camadas de microcon-
creto de alta resistência e foram
conectadas por estruturas de aço.

Uma excelente notícia para
os que estão, a cada momento,
mais aflitos com a mudança cli-
mática. A construção civil é res-
ponsável por 40% das emissões de
gás carbônico e seu índice de des-
perdício chega a 30%. Sem falar
no volume de combustíveis, ener-
gia, cimento e água utilizados.

A nova casa foi desenvolvi-
da pela Cosmos 3D, uma joint
venture formada pela Katz
Construções e a empresa espa-
nhola IT3D. A impressão da
casa gera zero resíduo em
comparação ao setor tradicional.
O que leva à conclusão de que, a
cada três casas construídas, uma
é desperdiçada. Atenção respon-
sáveis pela habitação, um direito
social previsto na Constituição e
do qual milhões de brasileiros
ainda não conseguem usufruir.

Não será essa a solução para o
déficit habitacional brasileiro?

Avalia-se que faltem, no Bra-
sil, ao menos 7 milhões de novas
residências. Não é impossível ga-
nhar escala. A impressora da Cos-
mos 3D possui tecnologia in-hou-
se, o que permite que o processo
de confecção da edificação ocorra
internamente, reduzindo custos e
aumentando a velocidade de en-
trega dos projetos aos clientes. A
ideia é disruptiva e interessante.
Por que os prefeitos das cidades
carentes de residência não enca-
ram o desafio e não solucionem o
problema em seus municípios?

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo
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A transição do Pis e Cofins para a Cbs
Ivo Ricardo

Lozekam

Com a extinção do
PIS e COFINS em
 2027, e entrada

em vigor da CBS (Con-
tribuição sobre Bens e
Serviços) para substi-
tuí-los, é pertinente a
pergunta sobre os cré-
ditos existentes do PIS e CO-
FINS, como ficam e qual o tra-
tamento que a eles será dado.

Os créditos PIS e COFINS,
inclusive  presumidos,  não
apropriados ou utilizados até
sua extinção permanecerão
válidos e utilizáveis. (inciso I
art. 378 PLP 68/2024). Poden-
do Poderão ser compensados
com a CBS, com outros tribu-
tos federais, ou ainda ser plei-
teada a restituição em espécie.

Para esta compensação, será

necessário cumprir os
requisitos estabelecidos
na legislação na data
da sua extinção, obser-
vados os limites vigen-
tes para ressarcimento
ou compensação admi-
nistrados pela RFB.
(inciso IV art. 378 PLP
68/2024). Já os crédi-
tos relativos a depre-

ciação deverão permanecer sen-
do apropriados como créditos
presumidos da CBS, seguindo
os critérios estabelecidos até
então para o PIS e COFINS nos
termos art. 380 do PLP 68.

As empresas atualmente op-
tantes pelo regime cumulativo do
PIS e COFINS passarão com a re-
forma tributária automatica-
mente para um regime não cu-
mulativo, quando da entrada em
vigor da CBS. No entanto estas
empresas adquiriram bens em

seus estoques os quais quando
forem vendidos terão a incidên-
cia integral da CBS. Para que es-
tas empresas não tenham preju-
ízos o legislador criou a possibi-
lidade de apropriação de crédi-
tos presumidos relativos a seu
estoque existente em 01/01/2027.

Estas empresas poderão
apropriar crédito presumido
sobre o seu estoque existente
em 01/01/2027 sobre os quais
não houve apuração de créditos
em razão do regime de apura-
ção, conforme lhe faculta o in-

ciso I art. 381 do PLP 68/2024.
O percentual de apropriação

deste crédito será de 9,25%, de-
vendo ser apurado e apropriado
até o último dia de junho de
2027.  Deverá ser utilizado em
12 parcelas mensais, iguais e su-
cessivas, a partir da apropriação.

Lembrando que este crédi-
to presumido sobre o estoque
se aplica apenas ao regime cu-
mulativo do PIS e COFINS, e
que neste caso o crédito somen-
te poderá ser compensado com
a CBS.  Não será todo o estoque
das empresas sobre o regime
cumulativo que terá este crédi-
to presumido, os produtos ad-
quiridos com alíquota zero,
isenção, suspensão ou não in-
cidência não terão este direito.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
t r i b u t a r i s t a ,  c o n t a -
dor e advogado

A crise democrática na Venezuela
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Wilson Pedroso

Um dia após as
eleições presi-
denciais, o Con-

selho Nacional Eleito-
ral (CNE) da Vene-
zuela anunciou a vi-
tória de Nicolás Ma-
duro para um novo
mandato como presi-
dente do país. O resultado, no
entanto, foi contestado por opo-
sitores e, desde então, o mundo
todo tem acompanhado com ten-
são os desdobramentos do ce-
nário político venezuelano.

Toda a questão gira em tor-
no de duas situações principais:
a falta de transparência na con-
tagem de votos e a forma tru-
culenta com que opositores e
manifestantes populares vêm
sendo tratados. Ambos os pon-
tos são escandalosos exemplos

de atos ditatoriais e
antidemocráticos.

Os números divul-
gados oficialmente
pelo CNE apontam que
Maduro teria vencido
as eleições com 51,2%
dos votos. A oposição,
por sua vez, afirma
que os números foram
fraudados e que Ed-

mundo González seria o verda-
deiro vitorioso, com cerca de
70% da preferência dos eleitores
venezuelanos. O impasse gerou
protestos no país e chamou a aten-
ção de nações do mundo todo.

Diante esse cenário, com o
passar dos dias, aumentou a pres-
são internacional pela apresenta-
ção das atas de votação. O fato,
porém, é que os membros da Su-
prema Corte da Venezuela têm for-
te alinhamento com Maduro e,
portanto, são improváveis as chan-

ces de que sejam apuradas e sana-
das irregularidades no pleito.

Mas isso não é tudo. Tão pre-
ocupante quanto a fraude é o ris-
co que correm os opositores polí-
ticos e manifestantes. Informa-
ções divulgadas pela imprensa
dão conta de que ao menos 13
pessoas morreram em protestos e
mais de mil já teriam sido presas.

Ainda há ameaças, feitas pelo
próprio Maduro, de que outras mil
pessoas sejam detidas e enviadas a
prisões de segurança máxima. Gon-
zales e María Corina Machado, prin-
cipais nomes de oposição no país, tam-
bém estão ameaçados de prisão e
podem ser acusados de terrorismo.

Para completar a crise, os
Estados Unidos reconheceram a
vitória de González. O Secretário
de Estado dos EUA, Antony
Blinken, disse que os EUA apoia-
rão o "processo de restabeleci-
mento das normas democráticas
na Venezuela" e que estão "pron-
tos para considerar maneiras de
fortalecê-lo conjuntamente com
nossos parceiros internacionais".

O que planejam, de fato, os
americanos para colocar fim à dita-
dura de Maduro? Qual será o papel
do Brasil, país de fronteira com a
Venezuela, nesse contexto? Ainda
é cedo para previsões mais apro-
fundadas, mas esse é, sem dúvi-
das, um tema que precisa ser acom-
panhado de perto pelos brasileiros.

———
Wilson Pedroso, analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

Um raio de luz no setor de empregos no Brasil
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Gregório José

O Brasil, país das
contradições,
acaba de rece-

ber uma boa nova. Em
meio a tantas notícias de
crise, escândalos e ins-
tabilidade, o mercado
de trabalho trouxe um
alento: 59% das cidades
brasileiras registraram saldo posi-
tivo de carteiras assinadas em ju-
nho de 2024. Foram mais de 2,064
milhões de novos empregos con-
tra 1,867 milhão de desligamen-
tos, resultando num saldo positi-
vo de 196.269 postos de trabalho.

No acumulado dos últimos
12 meses, o saldo de empregos
ficou em 1,72 milhão, um aumen-
to de 4% em relação ao mesmo
período do ano anterior. E se
olharmos para os primeiros seis
meses de 2024, vemos um cres-
cimento impressionante de 25%
no saldo de empregos compara-
do ao primeiro semestre de 2023.

Esses números revelam algo
essencial: confiança. Confiança
dos empresários em investir, em
aumentar a produção, em contra-
tar mais. Confiança de que o
consumo está em alta e que, por-
tanto, a economia vai bem. Essa di-
nâmica é um círculo virtuoso: mais
produção, mais empregos, mais
consumo, mais produção. E assim

por diante.
Um dado notável

é que a quantidade de
empregos formais al-
cançou o maior nível
da série histórica em
junho, com 46,8 mi-
lhões de postos de tra-
balho regularizados.
Isso representa um au-
mento de 0,4% em re-

lação a maio, 3,8% em relação a
junho de 2023 e 3,5% nos últimos
12 meses. Em tempos de informa-
lidade galopante, ver o crescimen-
to dos empregos formais é uma
conquista.

O setor de serviços lidera a
criação de empregos, com desta-
que para agenciamento e locação
de mão-de-obra, serviços de es-
critório e administrativos, e ser-
viços de saúde humana e sociais.
A construção civil, sempre um
termômetro da economia, tam-
bém mostra sinais de recuperação,
puxada por obras de infraestru-
tura tocadas por estados e muni-
cípios. O comércio e a indústria
não ficam atrás, com números
robustos na geração de empregos.

Este cenário positivo é, em
grande parte, fruto de ajustes fis-
cais e políticas que permitiram um
maior investimento dos governos
estaduais e municipais. A austeri-
dade no controle dos gastos, espe-
cialmente no que tange aos salári-

os dos servidores públicos nos úl-
timos anos, abriu espaço nos or-
çamentos para investimentos que
estão começando a dar frutos.

Claro, não devemos nos deixar
levar por um otimismo ingênuo. A
economia brasileira ainda enfrenta
desafios imensos. Mas é fundamen-
tal reconhecer e celebrar as conquis-

tas quando elas acontecem. Afinal,
cada carteira assinada representa
uma vida transformada, uma fa-
mília que ganha segurança, um
cidadão que passa a contribuir
formalmente para a economia.

Enquanto aguardamos as
próximas manchetes e enfren-
tamos os próximos desafios, vale
a pena saborear esse momento
de boas notícias no mercado de
trabalho. É um sinal de que,
mesmo lentamente, estamos no
caminho certo. E, em tempos tão
difíceis, isso já é motivo sufici-
ente para um brinde.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Quais são os problemas
originados pela limitação

do número de filhos?

Alimitação financeira é um
fator importante a ser
 considerado na decisão

do casal quanto ao aumento da
prole. Embora esta seja uma de-
cisão do casal, o Espiritismo es-
clarece que antes da reencarna-
ção, estabelecemos um planeja-
mento com vários objetivos a se-
rem atingidos, incluindo o nú-
mero de filhos. Mesmo que o pro-
jeto reencarnatório na Terra seja
flexível, devido ao estágio evolu-
tivo da Humanidade, existe um
compromisso com vários Espíri-
tosna composição do núcleo fa-
miliar, geralmente aqueles com
quem tivemos algum relaciona-
mento pregresso, amigável ou
não. Segundo o Espírito Joanna
de Ângelis (FRANCO, D. P. SOS
Família, cap. Família), a forma-
ção familiar pode ser caracteri-
zada como um "grupo de Espíri-
tos normalmente necessitados,
desajustados, em compromisso
inadiável para a reparação, gra-
ças à contingência reencarnató-
ria". Assim, são formadas mui-
tas famílias terrenas, onde, víti-
ma e algoz, convivem sob o mes-
mo teto, permitindo a reparação
e a reconciliação entre antigos ad-
versários. É a misericórdia divi-
na, intercedendo, para que o ódio
e o ressentimento que existiam,
sejam substituídos pelo amor.

Portanto, a menos que exis-
tam limitações reais que impe-
çam os cônjuges de ampliar a sua
prole, recusar ter filhos apenas
por egoísmo, se configura como
um fracasso, conforme o plane-
jamento que foi acordado, po-
dendo acarretar consequências
desagradáveis e imprevisíveis
nesta encarnação e nas existênci-
as futuras.São homens que não
querem renunciar ao seu estilo de
vida e ao entretenimento, como
esportes, filmes, encontro com
amigos etc. Similarmente, mulhe-
res que se esmeram na aparência
do corpo físico e não desejam vi-
venciar as alterações naturais que
ocorrem durante a gestação, e
recusam a maternidade. Prefe-
rem manter uma vida superficial
e fútil, ou dedicar-se a inúmeras
atividades profissionais, não
querendodispender o seu tempo
no lar, cuidando de crianças.

Mesmo tendo todas as con-
dições propícias para aumentar
a prole, muitoscasais, devido ao
abuso do livre arbítrio relativo
que Deus nos concedeu, refutam
a oportunidade oferecida, limi-
tando o número de filhos. En-
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tretanto, caso osEspíritos desti-
nados ao casal sejam pouco evo-
luídos, estes, ao se sentirem tra-
ídos no compromisso que foi
firmado,podem iniciar um pro-
cesso obsessivo contra a família.
Também, pode ocorrer delesre-
nascerem em outro local, precá-
rio, onde dependendo das cir-
cunstâncias, sejam influenciados
ao ponto de desenvolverem uma
índole desumana e pervertida.
Mas a justiça de Deus é perfeita,
e conforme esclarecido pelo Es-
pírito Joanna de Ângelis (obra
citada, cap. Limitação de filhos),
"os filhos não chegados pela via
normal, não obstante, alcança-
rão a casa dos sentimentos nega-
dos, utilizando-se dos sutis recur-
sos da Vida, que reaproximam os
afins pelo amor ou pela rebeldia
quando separados, para as jus-
tas reparações. Alguém que te
chega, perturbando a paz. Outrem
que te rouba pertences e sossego.
O ser que te sobrecarrega de dis-
sabores. Aquele que de fora de-
sarmoniza a tua família. O vadio
que adentra o lar. O viciado que
corrompe quem te é caro. O alici-
ador que chega de longe e infeli-
cita o filho ou filha que amas".

Por isso, os cônjuges devem
analisar com cuidado a limita-
ção do número de filhos. Não
considerar apenas as questões
financeiras ou ambições profis-
sionais, aprendendo a superar
a ilusão do mundo material e
refrear o consumismo. Um pro-
jeto reencarnatório é um com-
promisso sério, e deve ser consi-
derado desta forma. Na vivên-
cia cristã, a família sempre en-
contrará as respostas para a to-
mada das decisões corretas.
Havendo possibilidades, não
devem medir esforços para re-
ceber novos Espíritos como fi-
lhos queridos no lar, na certeza
de que cumprirão a vontade de
Deus ao cria-los, educando-os
para serem homens de bem.

———
Alvaro Vargas,  en-
genheiro agrônomo-
P h . D . ,  p r e s i d e n t e
da USE-Piracicaba,
palestrante espírita

Sônia Camille
Peres Graciano

Todos nós alguma
vez já sentimos
aquela vontade

de um docinho não é?
Até mesmo depois de
refeições, mais por que?
Por que está vontade e
sede por açúcar habita
em nosso organismo muita das
vezes sem explicação alguma?

A vontade súbita de consu-
mir doces sem motivo aparente
pode estar relacionada a diver-
sos fatores, tanto físicos quanto
emocionais. Algumas das razões
pelas quais sentimos vontade de
doces "do nada" incluem:

NECESSIDADE DE ENER-
GIA RÁPIDA - O corpo muitas
vezes associa o consumo de açú-
car a uma fonte rápida de energia,
o que pode levar a desejos por
doces quando nos sentimos can-
sados ou com falta de energia.

DOPAMINA E SEROTO-
NINA - O consumo de alimentos
açucarados pode desencadear a li-
beração de neurotransmissores
como dopamina e serotonina, que
estão associados ao prazer e bem-
estar, fazendo com que busquemos
essa gratificação instantânea.

ESTRESSE OU EMO-
ÇÕES NEGATIVAS - Em mo-
mentos de estresse, ansiedade ou
tristeza, muitas pessoas recorrem
aos doces como uma forma de
conforto emocional, pois o açúcar
pode acionar áreas do cérebro li-
gadas ao prazer e alívio temporá-
rio do desconforto emocional.

HÁBITOS E CONDICIO-
NAMENTO - O consumo fre-

quente de doces pode
criar um hábito ali-
mentar em que o corpo
passa a associar deter-
minados momentos do
dia ou situações espe-
cíficas com a ingestão
de açúcar, levando a
desejos automáticos.

D E S E Q U I L Í -
BRIOS NUTRICIO-

NAIS - Carências nutricionais,
como deficiência de certos nutrien-
tes (como magnésio) ou dietas de-
sequilibradas, podem levar o corpo
a buscar alimentos ricos em açúcar
para suprir essas necessidades.

É importante estar atento às
nossas escolhas alimentares e
buscar um equilíbrio saudável na
dieta, optando por fontes natu-
rais de açúcar, como frutas, e con-
trolando o consumo de doces pro-
cessados para manter a saúde e o
bem-estar geral, mais não a ne-
nhum problema de consumir
aquele docinho depois de algu-
ma refeição, ou até quando der
vontade; afinal, o que acarreta o
mal estar da saúde é o excesso,
tudo controlado gera equilíbrio.

———
Sônia Camille Peres
G r a c i a n o ,  1 6  a n o s ,
cursando o primeiro
ano do Ensino Médio

É importanteÉ importanteÉ importanteÉ importanteÉ importante
estar atento àsestar atento àsestar atento àsestar atento àsestar atento às
nossas escolhasnossas escolhasnossas escolhasnossas escolhasnossas escolhas
alimentaresalimentaresalimentaresalimentaresalimentares
e buscare buscare buscare buscare buscar
um equilíbrioum equilíbrioum equilíbrioum equilíbrioum equilíbrio
saudável na dietasaudável na dietasaudável na dietasaudável na dietasaudável na dieta

Alimentação: controle
gera o equilíbrio
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Justiça em Pauta "
A coluna Legal".

FUNÇÕES DO PRESIDENTE DA CÂMARA
MUNICIPAL: O GUARDIÃO DA DEMOCRACIA LOCAL

O Presidente da Câ-
mara Municipal desempe-
nha um papel importantís-
simo na governança local,
sendo a figura central que
garante o bom funciona-
mento do legislativo mu-
nicipal. Abaixo, destaca-
mos algumas das princi-
pais funções que este im-
portante cargo envolve:

Coordenação das
Sessões Legislativas:
O presidente é responsá-

vel por convocar, abrir, dirigir
e encerrar as sessões plenári-
as. Ele deve garantir que to-
das as discussões sejam con-
duzidas de forma ordeira e
democrática, assegurando que
todos os vereadores tenham a
oportunidade de se expressar.

Representação
Institucional:
O presidente da Câmara

Municipal representa o Poder
Legislativo perante as demais
esferas de governo e a socie-
dade. Ele atua como porta-voz
oficial da câmara, promoven-
do a articulação entre os dife-
rentes órgãos e instituições.

Garantia do Cumprimento
do Regimento Interno:

Cabe ao presidente as-
segurar que todas as ativi-
dades legislativas estejam
em conformidade com o re-
gimento interno da câmara.
Ele deve interpretar e apli-
car as normas regimentais,
decidindo sobre questões
de ordem e confl itos du-
rante as sessões.

Fiscalização e Controle:
O presidente tem a função

de fiscalizar a execução das
leis municipais, assegurando e
apoiando que o Poder Execu-
tivo cumpra suas obrigações.
Ele também pode instaurar
comissões parlamentares de
inquérito (CPIs) para investigar
irregularidades na administra-
ção pública municipal.

Proposição de Pautas:
Embora todos os verea-

dores possam propor proje-

tos, o presidente tem a prer-
rogativa de definir a pauta
das sessões, priorizando os
temas mais relevantes e ur-
gentes para a comunidade.

Mediação de Conflitos:
O presidente deve atuar

como mediador, buscando re-
solver divergências entre os
vereadores e promovendo um
ambiente de trabalho harmo-
nioso e produtivo.

Conclusão:
Assim podemos concluir

que o papel do presidente da
Câmara Municipal é  essen-
cial para o bom funciona-
mento do desenvolvimento
local. Ele não apenas lidera
o processo legislativo, mas
também garante a ordem,
transparência e eficiência na
administração pública. Sen-
do assim é de suma impor-
tância que a população
acompanhe o mandato do
presidente da câmara, ob-
serve se este trabalhou em
prol dos interesses da popu-
lação ou não, uma vez que
este tem o poder de se qui-
ser, atrapalhar o trabalho do
executivo visando interesses
próprios, colocando seus in-
teresses políticos a frente do
papel que em tese deveria
se pautar, a população.

Felipe Rocha, acadêmico
de Direito. Instagram:
felipedosantosrocha

Avenida João Paulo Ginefra, 80 Jardim Panorama

Prefeitura conclui
manutenção de

aparelhos na "Praça
da Cidadania"

Equipes da Prefeitura de
Hortolândia concluíram a subs-
tituição de peças vandalizadas
no playground e na academia
ao ar livre da "Praça da Cida-
dania". O espaço é localizado
no Jardim Nova América e foi
inaugurado, neste ano, em
parceria com o Governo do
Estado. Os dispositivos locali-
zados nos espaços públicos de
lazer em Hortolândia recebem
manutenção periódica além das
trocas das peças quebradas ou
vandalizadas. Além da "Praça da

Cidadania", semanalmente, ser-
viços são realizados para conser-
tar brinquedos e aparelhos da
academia de ginástica ao ar livre
no "Parque Socioambiental
Lago da Fé", no Parque Gabri-
el. A depredação de peças
públicas leva prejuízo para a
população e ao município, que
gasta recursos públicos na
substituição dos equipamentos
danificados. A população pode
fazer denúncias de vandalismo
à Guarda Municipal, por meio dos
números 153 ou 08000 111 580.

A corrida de barreiras da indústria brasileira
Fernando Valente

Pimentel

Não é novidade consta-
tar que os níveis de compe-
titividade da indústria naci-
onal encontram-se aquém
daqueles necessários à sua
inserção robusta nos merca-
dos globais e que perdeu o
posto de principal motor do
crescimento sustentado.
Porém, algumas análises
não se aprofundam nas
causas reais dessa condi-
ção de relativa estagnação
setorial. A primeira ponde-
ração a ser feita é que a
perda de competitividade
do setor não se deve a de-
f ic iências intr ínsecas às
empresas. É preciso consi-
derar a formação dos cus-
tos dos produtos industri-
ais e a rentabilidade efeti-
va da atividade, variáveis
essenciais para cálculos de
decisão econômica.

O setor, como os demais,
enfrenta muitas barreiras: bru-
tal tributação inserida nas ca-
deias de valor; elevados cus-
tos nos contratos e distratos
trabalhistas; ônus da previdên-
cia social mais cara do plane-
ta; e insegurança jurídica. Po-
rém, é apenado de modo mais
específico por outros fatores
relevantes: impostos ainda
maiores do que os das outras
atividades; enorme dificuldade
de acesso ao crédito com ta-
xas razoáveis; longos ciclos de
políticas macro com juros pu-
nitivos e câmbio apreciado
(não competitivo); e concor-
rência desleal permitida a mer-
cadorias similares importadas,
como as que hoje são vendidas
com privilégios tributários pe-
las plataformas de e-commer-
ce, em ostensiva desigualdade
frente aos produtos made in
Brasil.

Há, ainda, a falsificação,
o contrabando e o descami-
nho, que provocam dumping
dos preços no mercado inter-
no, em claro desrespeito à se-
gurança e à boa-fé dos con-
sumidores. Segundo o Fórum
Nacional Contra a Pirataria e
a Ilegalidade, esses ilícitos
provocaram, só em 2023, per-
das de R$ 302 bilhões sobre 15
setores produtivos, a grande
maioria na área industrial,
além de uma evasão fiscal de
R$ 139 bilhões.

O "Custo Brasil" é estima-
do como monstruosa sobre-
carga anual de R$ 1,7 trilhão
em relação à média dos paí-
ses da OCDE. Se incluíssemos
a China na conta, a diferença
seria ainda maior. Assim, é pri-
oritária a agenda para dimi-
nui-lo, na qual cabe concluir
uma reforma tributária que,
de fato, reduza o peso dos im-
postos sobre o valor adiciona-
do e não só o mantenha, como
se pretende. Também urge
conter a expansão doentia da
despesa pública, que rouba a
produtividade nacional pela
exagerada transferência de
recursos do setor privado para
o público. Esta é a raiz mais
profunda da estagnação da
produtividade. Por isso, é im-
perativo realizar a reforma
administrativa, orçamentária e
financeira, além de corrigir os
demais fatores que oneram a
atividade empresarial.

A indústria está muito

atuante nesse sentido e bus-
cando fazer a lição de casa
do aporte tecnológico e pro-
dutividade. Prova desse em-
penho é que, nos 30 anos do
Real, a inflação geral acu-
mulada foi pouco superior a
750%. No mesmo período,
os preços do vestuário, por
exemplo, evoluíram cerca de
450%. Este segmento, no
qual milito há muitos anos,
foi o que menos majorou
seus produtos, enquanto in-
vestia e aumentava sua pro-
dutividade, transferindo os
ganhos para a sociedade.
São avanços difíceis num
ambiente de árdua compe-
tição do setor e de toda a
indústria do Brasil contra
empresas concorrentes de
países com subsídios e ar-
cabouço regulatório diferen-
tes do nosso e, na maioria
dos casos, muito mais ami-
gáveis em termos de custos
de produção e operação.

Enfrentamos, ainda, limi-
tações quanto à mão de obra
qualificada, problema estrutu-
ral da educação pública nacio-
nal, que segue sem a devida
qualidade. É algo que afeta de
modo mais incisivo um setor
que exige capacitação elevada
dos profissionais. Por esse mo-
tivo, a indústria, além dos al-
tos encargos trabalhistas, in-
veste pesados recursos em
formação de recursos huma-
nos. Trata-se de ônus adicio-
nal significativo.

A agropecuária brasilei-
ra, com a qual a indústria é
às vezes comparada, movi-
da pela capacidade de seus
produtores e pesquisas da
Embrapa e outras institui-
ções, soube, de fato, ocupar
os espaços mercadológicos
globais. No entanto, embo-
ra conte com mais estímu-
los e melhores condições
de financiamentos do que a

manufatura e a despeito do
seu meritório êxito, o agro
tem segmentos que ainda
não alcançaram níveis ele-
vados de desenvolvimento
e/ou competitividade em
escala planetária.

Há de se considerar que
a indústria de transformação
não tem sido priorizada no
País. Há muito tempo não con-
ta com um programa, como
o Plano Safra, com vultoso
aporte anual de recursos e
taxas de juros mais baixas.
Além disso, embora represen-
te 15,3% do PIB, paga des-
proporcionais 34,8% do total
de tributos federais e tem um
exclusivo que onera seus cus-
tos: o IPI. O agro representa
7,1% do PIB e responde por
0,6% dos impostos federais.

Com o mesmo volume
de recursos (cerca de R$
500 bilhões anuais), taxas
de juros e nível de tributa-
ção do agro, a indústria de
transformação também te-
ria avançado mais em sua
competitividade. A propósi-
to, novo relatório da Fiesp
aponta que, em 2023, as
atuais distorções do siste-
ma tributário custaram R$
144 bilhões ao setor, que
paga mais impostos do que
os demais. Espera-se que
a reforma, em seu proces-
so de regulamentação no
Congresso Nacional, esta-
beleça alíquotas mais equ-
ânimes para todos e não
aumente a carga total.

Cabe ressaltar que, a
despeito de todas as barrei-
ras que tem enfrentado ao
longo das últimas quatro
décadas, a indústria res-
ponde por 66,6% das expor-
tações brasileiras de bens e
serviços, 66,8% dos inves-
timentos nacionais em P&D
e 24,4% da arrecadação
prev idenc iár ia .  Mantém

mais de 11 milhões de pos-
tos de trabalho, emprega
21,2% de todos os trabalha-
dores formais do Brasil e
paga os melhores salários
(R$ 11,78 mil para os que
têm Ensino Superior, ante
média nacional de R$ 8,21
mil; e R$ 3,09 mil para
quem tem o Ensino Médio,
contra R$ 2,71 mil no País).
Ademais, apresenta o mai-
or fator de multiplicação,
gerando R$ 2,44 para cada
R$ 1,00 que produz. Na
agropecuária esse índice é
de R$ 1,71 e no comércio e
serviços, R$ 1,52.

Apenas o importante fo-
mento do agro e dos servi-
ços, conforme atesta a re-
alidade de nossa economia,
inserida na armadilha da
renda média, não tem sido
suficiente para promover
ampla inclusão socioeconô-
mica, garantir crescimento
sustentado em patamares
consistentes, entre 3% e
4% ao ano, e elevar o grau
de desenvolvimento. Para
conquistarmos esses avan-
ços, a indústria de transfor-
mação é decisiva, merecen-
do políticas mais efetivas e
duradouras para sua moder-
nização, ganhos de produti-
vidade e níveis de competi-
tividade compatíveis com a
acirrada concorrência no
mercado global. Contradiz o
ideal da olimpíada econômi-
ca correr na mesma pista
dos concorrentes, mas com
barreiras somente na nos-
sa raia.

———
Fernando  Va lente
Pimentel ,  d iretor-
superintendente e
presidente emérito
da Associação Bra-
sileira da Indústria
Têxti l  e de Confec-
ção (Abit)
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Só no Alvorada Paulsita você tem os melhores preços e condições de pagamento. Compre e recebe no conforto
de sua casa pelo telefone ou whatsApp: (19) 3979-1100 - (19) 3879-5200 - (19) 99776-5914 - (19) 99745-8179

RUA JOÃO SOARE DA SILVA, 143 - JD. NOVA ALVORADA, MONTE MOR - RUA GEORGINA MARIA ALVES - JD. PAULISTA, MONTE MOR

Coluna
Cultura e

Curiosidades

Dia dos Pais e o
que é ser pai?

por Jan Oliveira

Ser pai … Não importa como
o relacionamento começou.

Se foi um filho programa-
do, aguardado, sonhado, ide-
alizado ou se foi um filho que
veio inesperado, de susto! Se
é um pai dentro de uma famí-
lia considerada padrão, se é
um pai solo, que adotou ou
que teve a oportunidade de
vivenciar este momento sozi-
nho. Todos os tipos de pai são
importantes e porque não di-
zer, fundamentais.

O amor de pai é sempre
um grande amor, pelo filho
biológico ou mesmo pelo filho
adotado… Ser pai é uma re-
lação e cumplicidade, de olha-
res nos olhos, de encontros
saudosos, abraços apertados,
de levar e buscar na porta da
escola, de broncas e também
de conselhos. Em se preocu-
par em dar melhores condi-
ções para seus filhos e de ser
referência.

Às vezes, o pai tem seu
jeito mais quieto, contido,
até mais bravo, há outros
mais brincalhões, fazem
verdadeiras farras com os
filhos. Há pais que são os
melhores amigos dos filhos,
vão em reuniões de pais na
escola, levam ao play para
brincar, participam da pre-
paração do casamento e da
formatura dos filhos.

Todos tivemos ou temos
um pai para amar e apren-
der com ele. Quem não o
teve ou não pôde conviver,
com certeza o idealizou.
Quem é pai, quer sempre
ser o melhor pai para seus
filhos. Mas há quem ainda
está sonhando em ser pai.

O importante é o amor,
o respeito e a admiração
que devem existir nesse re-
lacionamento.

Significado maior.
 Embora cada um tenha

sua crença, todos ou pelo
menos a maioria das pesso-
as, creem que tem um pai
maior: Deus, criador de todas
as coisas de cada um de nós..
Então, antes mesmo de home-
nagear o pai biológico ou ado-
tivo, devemos agradecer a Ele,

por tudo que somos, o que te-
mos e as oportunidade que nos
são oferecidas a cada dia. In-
clusive pela família que temos.
Procurar agradá-lo assim como
procuramos agradar ao nosso
pai biológico ou adotivo.

A história do
dia dos pais
O desejo de separar um

dia no calendário para fazer
essa comemoração surgiu
há muito tempo. Há mais de
100 anos é comemorado o
Dia dos Pais.

A primeira comemora-
ção de uma data para os pais
foi realizada em 5 de julho
de 1908. A iniciativa foi da
Igreja Metodista em Fair-
mont, West Virginia, nos Es-
tados Unidos. Grace Golden
Clayton, uma frequentadora
da igreja, apoiada por ou-
tros membros, sugeriu ao
pastor a criação da celebra-
ção. A ideia era homenage-
ar os entes queridos que fa-
leceram meses antes na ex-
plosão de uma mina em uma
cidade vizinha.

Sonora Louise Smart Dodd
(1882-1978), filha do vetera-
no William Jackson Smart
(1842-1919) e Ellen Victoria
Cheek Smart (1851-1898) que
tinha mais cinco irmãos, to-
dos criados pelo pai depois
da morte da mãe no último
parto, se inspirou em um ser-
mão que ouviu na igreja sobre
o Dia das Mães. A jovem tinha
uma grande admiração por seu
pai e pensando em homena-
geá-lo, Sonora procurou o
pastor do local e sugeriu a
celebração no dia do seu
aniversário, 19 de junho.

Em 1972, o presidente Ri-
chard Nixon tornou a data na-
cional no território americano,
oficializando a sua comemora-
ção no terceiro domingo de
junho, baseando-se na home-
nagem que Grace Golden
Clayton idealizou, pela honra
aos 300 homens que foram ví-
timas fatais do acidente em
uma mina de carvão.

Embora essas histórias
estejam relacionadas à data,
a homenagem ao pai já ocor-
re há muito tempo. Um regis-
tro conhecido é um cartão de

argila feito na Babilônia há 4
mil anos feito por um jovem
chamado Elmesu, para pre-
sentear seu pai. Nesse cartão
desejava sorte, saúde e longa
vida ao seu pai. Na Roma An-
tiga, a sociedade prestava ho-
menagem aos pais durante o
mês de fevereiro. Entretanto,
a tradição restringia-se a hon-
rar os que haviam falecido.

O Dia dos Pais, não
conquistou a todos.
A comemoração do Dia

das Mães já existia. Essa era
uma data para homenagear
as mães, oferecendo o que
elas mais gostavam, incluindo as
flores ou algum outro presente
mais delicado. Quando chegou a
vez dos homens, não aceitaram
facilmente, pois achavam que
esse tipo de comemoração pa-
recia homenagem feminina, além
de parecer uma tentativa dos
comerciantes aumentarem
suas vendas e essa opinião
se mantém, para muitos até
os dias atuais.

Além disso, como eram
apenas os homens que traba-
lhavam naquela época e as
mulheres que ficavam em
casa, cuidando do lar e dos fi-
lhos, os homens entendiam
que o dinheiro usado para
comprar o seu presente vinha
dos seus próprios ganhos.

Houve resistência para ins-
tituir o Dia do Pais nos Esta-
dos Unidos. Os Homens che-
garam a ridicularizar a cele-
bração. Por este motivo ela
demorou tanto para se tornar
oficial. Celebrada pela primei-
ra vez em 9 de junho de 1910,
foi apresentada no Congresso
e oficializada apenas em 1972.

Quando é comemorado o
Dia dos Pais em outros países:

Cada país tem uma data
para homenagear a figura
paterna e o seu importante
papel no desenvolvimento
dos filhos.

Em cerca de 70 países,
incluindo os Estados Unidos, o
dia é comemorado no terceiro
domingo de junho.

Em Portugal, Itália e Espa-
nha, o Dia dos Pais é celebra-
do em 19 de março.

Em Taiwan, comemora-se
o Dia dos Pais em 8 de agos-
to, pois a pronúncia da data
no dialeto deles assemelha-se
à palavra papai;

Na Tailândia, o Dia dos Pais
é realizado em 5 de dezem-
bro, data do aniversário do rei
Bhumibol Adulyadej (1927-
2016);

Na Rússia, a homenagem
aos pais ocorre em 23 de fe-
vereiro, data originalmente
reservada ao Dia do Defensor
da Pátria local. No Brasil, o Dia
dos Pais é comemorado no
segundo domingo de agosto.
No início, era no dia 16 de
agosto. Mais tarde, foi esco-
lhido um domingo, porque ape-
sar de não cair sempre no
mesmo dia do mês, pelo me-
nos era uma garantia de per-
mitir que os filhos passassem
o dia com os seus pais, uma
vez que a maior parte das pes-
soas não trabalha no fim de
semana.

História do Dia
dos Pais no Brasil
Em 16 de agosto de 1953

ocorreu a primeira celebração
do dia dos pais no Brasil, por in-

fluência de Sylvio Bhering. Pen-
sando em um momento especial
entre as famílias, e também no
seu sentido comercial, como
ocorria com o Dia das Mães, o
publicitário escolheu uma
data para celebrar o Dia dos
Pais. Inicialmente, a data foi
difundida por veículos de co-
municação. Com o passar do
tempo, para facilitar a reu-
nião dos familiares na come-
moração, a data foi fixada no
segundo domingo de agosto.

Nesta data, os filhos ho-
menageiam e agradecem aos
papais toda a companhia, su-
porte e carinho recebido ao
longo de suas vidas. Normal-
mente, neste dia, com presen-
tes, mensagens, beijos e abra-
ços, os filhos e filhas presen-
teiam seus pais, demonstran-
do todo o amor que sentem
por eles.

Dicas de presentes
para o Dia dos Pais

A lém de um abraço
apertado e de passar o dia
todo mimando aquele que
sempre te mima, você tam-
bém pode oferecer um pre-
sente para seu pai:

• Camisa;
• Gravata;
• Cinto;
• Relógio;
• Perfume;
• Ingresso para ver um

jogo do time dele;
• Camiseta do time dele;
• Itens para a área de

churrasco;
• Uma pintura (feita por

você);
• Um almoço ou jantar no

restaurante favorito dele;
• Bilhete para cinema;
• Passar o dia num pes-

queiro.
São inúmeras as opções,

pois cada pai tem seu estilo,
contudo o mais importante é
vocês estarem juntos, conver-
sarem muito e se divertirem!
E fica a dica: amem e respei-
tem seus pais!

Uma homenagem ao meu
pai, ao meu esposo, pai da mi-
nha filha, meu sogro, e a to-
dos os outros pais, sejam co-
legas de trabalho, de escola,
de faculdade, vizinhos, moto-
rista do aplicativo ou o rapaz
do mercado, você leitor deste
artigo, não importa o cargo ou
profissão, a todos vocês pais,
por se esforçarem para ser o
melhor pai para seus filhos,
parabéns e Feliz Dia dos Pais!

Juliane Ferreira é Fisioterapeuta
Especializada em Neurofuncional
Instagram: @jufisioneuro

Demência
frontotemporal

o que é?
Quais os sintomas?
Tem tratamento?

A demência frontotempo-
ral é tipo de demência em que
o paciente apresenta mudan-
ças na personalidade e com-
portamento. É uma das princi-
pais causas de demência em
pessoas com menos de 65
anos de idade. De modo geral
os sintomas se iniciam entre
os 45 e 65 anos de idade, mas
podem começar mais cedo ou
mais tarde.

 Os sintomas  que mani-
festa são alterações compor-
tamentais ou seja mudanças
de caráter, impulsividade, ati-
tudes agressivas, irritabilida-
de, ingestão de objetos não
comestíveis e realização de
movimentos repetitivos, dificul-
dade para falar ou escrever,
problemas para compreender
o que é dito, esquecimento do
significado das palavras e até
perda total da capacidade de
articular as palavras em casos
mais graves.

E Alterações motoras,
como tremores, rigidez e es-
pasmos musculares, dificulda-
de para engolir ou para andar,
perda de movimentos dos bra-

ços ou pernas e muitas vezes
dificuldade em controlar a von-
tade de urinar ou defecar.

A Demência Frontotempo-
ral não tem cura, mas há tra-
tamentos para reduzir os efei-
tos negativos dos sintomas,
melhorar o bem estar e au-
mentar a expectativa de vida
do paciente. Se você apresen-
ta alguns sintomas descritos
acima, procure um médico
especialista em neurologia, e
o acompanhamento com a fi-
sioterapia neurofuncional.
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